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de 2008, então investir na abertura de um novo ponto de revenda de
combustíveis, designado de Comercial de Combustíveis Maximino LTDA.

Posteriormente, também atento ás necessidades e anseios
comerciais advindos do último crescimento econômico, o grupo empresarial
requerente realizou sua última expansão em 08 de março de 2013, com a
criação da primeira loja de conveniências do Município, chamada de Cruzeiro
Express Loja de Conveniência Eireli - EPP.

Como se nota, trata-se de grupo empresarial com vasto “know-
/70iv”, atuando há quase 40 (quarenta) anos no mercado regional, gerando
renda e emprego.

Cumpre consignar que seus sócios controladores, sempre
conduziram com pulso firme, cada etapa do processo produtivo, obedecendo
rigorosamente cada parágrafo das leis que norteiam essa atividade.

É de se destacar, ainda, que seus sócios, são amplamente
qualificados, possuindo vasta experiência no setor, destacando-se o Sr.
Wildemar Maximino da Cruz Júnior que é gestor com reconhecida experiência
no mercado.

No entanto, em que pese toda a experiência e qualificação do
grupo empresarial requerente, a crise no setor privado é patente, não sendo
possível a este esquivar-se das suas consequências, sendo este o motivo
ensejador do presente pleito.

3 RELEVÂNCIA SOCIOECONÔMiCA

O papel da empresa privada hoje é determinante para a saúde
econômica do País.

Além de garantir empregos, geração de renda e movimentação
de toda a economia que a norteia, o Grupo Cruzeiro garante o acesso de
grande parte da população a combustíveis de qualidade e com segurança.

Todas empresas, além de suas funções básicas de geração de
lucro e empregos, preenche também uma lacuna deixada pela administração
pública, oferecendo aos seus colaboradores diversos benefícios.

A má distribuição de renda e os problemas que dela decorrem,
fazem com que a atuação de uma empresa dentro da comunidade em que está
inserida seja multo mais ampla e complexa do que  o abordado nas literaturas
de Teoria de Administração. Cidades mais afastadas dos grandes centros
urbanos são ainda mais dependentes de suas empresas e, neste contexto,
estão inseridas as Recuperandas, com quase 40 (quarenta) anos de existência.
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Os princípios que sustentam o grande crescimento das
Recuperandas são os da ética e respeito pelas pessoas, o que a faz entender
que o capital intelectual é o seu maior ativo e, se os seus colaboradores não
estiverem motivados e não possuírem condições favoráveis de trabalho, o
resultado obtido será péssimo.

Portanto, ao garantir as melhores condições de trabalho e
fornecer todos os benefícios supracitados, as Recuperandas demonstram a
grande preocupação com o bem estar de seus colaboradores, o que reflete
diretamente na excelente qualidade de seus serviços.

4 DAS CAUSAS DA CRISE ECONOMICO - FINANCEIRA

Confomie amplamente exposto na exordial, as empresas
Recuperandas desempenham suas atividades há quase 40 (quarenta) anos,
contribuindo para a movimentação da economia local e regional.

Com faturamento anual médio de aproximadamente
R$17.000,00 (dezessete milhões) nos últimos anos,  o Grupo Cruzeiro realizou
elevados investimentos no seu negócio, sempre visando atender à crescente
demanda de seus principais clientes.

A despeito dos longos anos de trajetória de sucesso, os
derradeiros investimentos na construção da Comercial de Combustíveis
Maximino LTDA e Cruzeiro Express Loja de Conveniência Eireli - EPP, exigiu
que o Grupo Cruzeiro contraísse vários financiamentos bancários, como
também desembolsasse recursos financeiros próprios.

Vale salientar que os investimentos e compromissos
assumidos tiveram como arrimo o consolidado faturamento empresarial do
grupo empresarial, bem como a perspectiva de crescimento que tomava o país
aquela época.

Contudo, é fato notório que a atual crise financeira que assola
0 Brasil (que acabou resultando na redução da produção industrial e afetou
diretamente a movimentação de veículos, com a consequente diminuição do
consumo de Diesel e Gasolina) e o próprio Grupo Cruzeiro, houve significativa
redução do volume de vendas.

Somada a vertiginosa queda de faturamento e a contratação de
financiamentos, o grupo requerente ainda vem enfrentando inúmeras outras
dificuldades inerentes a crise nacional, tais como aumento da inadimplência,
redução da margem de lucro e aumento dos custos operacionais.

Nesse cenário, o Grupo Cruzeiro se viu refém de empréstimos
bancários com juros muito elevados e condições de pagamento desfavoráveis.
E pior, partes dessas operações tiveram de ser renovadas ou repactuadas com
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juros e encargos ainda mais onerosos. A concentração de seu endividamento,
aliás, reside justamente nas instituições financeiras.

A verdade é que 0 Grupo Cruzeiro vem tentando, a duras
penas, manter-se em dia com seus credores, de forma a evitar sua inscrição
nos órgãos de Proteção ao Crédito e em Tabelionatos de Protestos, 0 que
agravaria ainda mais as dificuldades enfrentadas  e comprometería as suas
atividades comerciais.

É certo que, que o pressente período de crise é passageiro,
demandando tão somente uma adequação das condições de pagamento
outrora estabelecidas com a nova realidade de faturamento das Recuperandas.

Sendo como é, sendo as Recuperandas impactadas
diretamente com a crise que assola o país, notadamente através da queda de
receitas, houve redução significativa da possiblidade de pagamento dos débitos
contraídos, sendo imperioso o processamento da presente recuperação judicial
para a preservação das sociedades empresárias.

5 RAZOES PARA O PLANO CONJUNTO

O Grupo Cruzeiro é composto de sociedades que, apesar de
serem juridicamente independentes, com patrimônio  e personalidade jurídicas
próprias, têm relevante interligação econômica, financeira e operacional, que
decorre, em especial, da interdependência e complementaridade das
atividades, dos produtos que vendem e dos serviços que prestam.

As decisões gerenciais, administrativas e financeiras das
Empresas emanam do mesmo sócio administrador. Não obstante, o Posto
Cruzeiro LTDA é controlador do Cruzeiro Express Loja de Conveniência Eireli e
do Comercial De Combustíveis Maximino LTDA. Indo além, a organização e os
processos internos e corporativos do Grupo também são integrados e
plenamente unificados.

Adicionalmente a essa direção única e consolidada das
atividades, as Empresas possuem estreita relação econômica e financeira, em
virtude de contratos, garantias e obrigações que as vinculam entre si.

As Recuperandas necessitam de uma solução global junto aos
credores. Analisar a recuperação judicial de forma isolada ou individual por
Empresa não traria uma visão qualificada do endividamento do Grupo Cruzeiro,
considerando o modelo de negócios adotado, com integração e convergência
no comércio varejista, as garantias cruzadas e a consolidação do controle
societário, operacional, financeiro, administrativo e gerencial.

Portanto, a não adoção de proposta única que preveja solução
conjunta e coordenada para a crise econômico-financeira das Empresas traz
elevado risco de que a pretendida recuperação judicial venha a se frustrar, em
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sociais) que as cercam, todos interessados na resolução da presente situação.

6 PERSPECTIVAS PARA AS RECUPERANDAS

6.1 CENÁRIO MICROECONÔMICO

O Grupo Cruzeiro, mesmo diante de toda a dificuldade que
passou a enfrentar diante da falta de capital de giro e ainda diante dos recursos
extremamente onerosos que foram necessários para as suas operações, teve
condições de dar seguimento na atividade, apesar de não conseguir uma
geração de lucros, prejudicado pelo nível de suas despesas financeiras.

O anúncio do deferimento da Recuperação Judicial, mesmo
que diante das incertezas e, até mesmo do desconhecimento de muitos sobre
esse processo, num primeiro momento trouxe alguns reflexos negativos para
as Recuperandas, esoecialmente a recente paralisação do fornecimento de
combustíveis pela Ipiranga Produtos de Petróleo S/A. em uma nítida tentativa

de inviabilizar o reerguimento das Recuperandas.

Nesse ponto, uma das medidas a serem adotadas, que iá

foram obieto de pedido de tutela de urgência incidental. será o

descredenciamento das Recuperandas iunto a piranqa Produtos de Petróleo

S/A, de modo a permiti-las a adquirir combustíveis com preços competitivos ao
estabelecido no mercado atual.

Lado outro, imperioso consignar que mesmo com a imposição
de negociações com a forma de pagamento à vista antecipado pela maioria
dos fornecedores, as Recuperandas buscaram manter as suas relações junto
aos mesmos, além de envidar todo o esforço para a manutenção de sua equipe

Com a estruturação do pagamento de seu passivo de fonria
condizente com as reais possibilidades das Recuperandas e a manutenção de
sua carteira de clientes, as sociedades empresárias certamente terão de volta
ás suas expectativas de crescimento e superarão as interferências negativas
do cenário macroeconômico.

6.2 PROJEÇÃO DE FLUXO DE CAIXA

Para um melhor embasamento de projeções futuras de
faturamento do Grupo Cruzeiro e maior segurança quanto às expectativas de
geração de caixa para a quitação do passivo das empresas, foi levantado o
faturamento de seu último exercício financeiro, cujo comportamento é
demonstrado na tabela abaixo;
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FATURAMENTO MENSAL

Mês FATURAMENTO

R$ 1.504.765,21jarVie

fev/16 R$ 1.552.837,42

R$ 1.685.854,67mar/16

R$abr/16 1.459.263,30

mai/16 R$ 1.422.040,16

R$jun/16 1.528.456,66

R$jul/16 1.405.953,05

R$ago/16 1.375.554,06

set/16 R$ 1.374.210,28

R$out/16 1.236.011,14

RSnov/16 931.012,33

R$dez/16 945.963,03

R$TOTAL 16.421.921,31

Como se observa, houve significativo decréscimo do
faturamento das Recuperandas, sendo certo que no mês de dezembro de
2016, em que houve o seu pior resultado, as vendas representaram apenas
62,8% das vendas quando comparado o faturamento de janeiro de mesmo ano.

Conforme já destacado, as Recuperandas, após o
processamento da presente recuperação judicial, passaram a sofrer represálias
de alguns fornecedores, especialmente da Ipiranga Produtos de Petróleo S/A,
que chegou a paralisar por completo o abastecimento de combustíveis para as
Recuperandas.

A abusiva conduta aludida foi ainda agravada quando restou
constatado que anteriormente a cessação do fornecimento de combustíveis, a
Ipiranga Produtos de Petróleo S/A estava comercializando o seu combustível
no mercado local a preços sígnificativamente inferiores aos ofertados as
Recuperandas, o que implicou em uma significativa redução do faturamento,
conforme segue demonstrado no quadro abaixo:

FATURAMENTO MENSAL

Mês FATURAMENTO

R$jan/17 755.088,24

R$fev/17 502.108,24

R$mar/17 468.638,31

R$TOTAL 1.725.834,79
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Díante desse cenário, as Recuperandas julgam prudente,
considerar o volume atual de vendas, especialmente a média do último
trimestre, como ponto de partida para a projeção do Fluxo de Caixa, que fazem
das expectativas de geração de caixa mais factíveis num horizonte de 10 anos.

Para a elaboraçao do referido Fluxo de Caixa, foram adotadas
ainda as seguintes considerações:

a) RECEITAS - assumiu-se para o ano de 2017 a projeção
média mensal de vendas com base na Receita Média mensal auferida no

primeiro trimestre de 2017 e com uma projeção de estabilização nas receitas
(0% de evolução) acreditando que a crise econômica do país se estenda até
2017. A previsão lançada para 2018 será a retomada no faturamento médio do
último trimestre de 2016.

Para os períodos de 2019 a 2027, foi adotado um crescimento
linear da receita na ordem de 3%.

O Grupo Cruzeiro, até mesmo pelo conservadorismo adotado
nas projeções de receitas, acredita que as mesmas sejam factíveis, mesmo
com o cenário desfavorável apresentado no momento pelo mercado de forma
generalizada, princípalmente pela instabilidade econômica e política no país.

b) CUSTO DA MERCADORIA VENDIDA - CMV - adotado o percentual médio
do último trimestre de 2016.

c) CUSTOS FIXOS - Estabeleceu-se o percentual de 7% para a correção da
elevação nos custos fixos das sociedades empresárias ao longo do período
projetado.

A tabela abaixo apresenta a projeção de receitas no período de
2017 até 2027:
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RECEITA OPERACIONAL BRUTA E PROJEÇÃO ATÉ 2027
FATURAMENTO MÉDIO MENSALANO

2017 R$ 575.278,26

2018 R$ 1.037.662,17

1.089.545,282019 R$

R$2020 1.144.022,54

R$ 1.201.223,672021

R$ 1.261.284,852022

R$ 1.324.349,092023

R$ 1.390.566,552024

R$ 1.460.094,872025

R$2026 1.533.099,62

R$ 1.609.754,602027

7 PAGAMENTO DOS CREDORES

7.1 CLASSIFICAÇAO DE CREDORES

O montante total da dívida do Grupo Cruzeiro é de R$
9.052.426,02 (nove milhões cinquenta e dois mil quatrocentos e vinte e seis
reais e dois centavos), divididos pelas categorias de credores conforme gráfico
da abaixo.

Cumpre esclarecer que as categorias de credores
demonstradas no gráfíco a seguir, ainda foram agrupadas pelo Grupo Cruzeiro
em três classes distintas e estratificados a seguir;

CREDORES I: nessa classe estão inseridos todos os deveres

da empresa com; salários de funcionários e direitos trabalhistas

O montante do débito da empresa com os CREDORES I  é de
R$48.817,20 e corresponde a 0,54% do passivo total das sociedades
empresárias.

CREDORES II; categoria referente a todos os fornecedores de
produtos para revenda e distribuição, prestadores de serviços e fornecedores
de material de uso e consumo e instituições financeiras detentores de garantia
real.

O montante do débito das sociedades empresárias com os
CREDORES II é de R$ 3.973.233,45 e corresponde a 43,89% do passivo total
das empresas.

CREDORES III; categoria referente a todos os fornecedores de
produtos para revenda e distribuição, prestadores de serviços e fornecedores
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de material de uso e consumo e instituições financeiras não detentoras de
garantia real.

O montante do débito das sociedades empresárias com os
CREDORES III é de R$ 5.030.375,37 e corresponde a 55,57% do passivo total
das empresas.

7.2 DOS CRÉDITOS DERIVADOS DA LEGISLAÇÃO DO TRABALHO -
CLASSE I

Forma de pagamento: as Recuperandas farão o pagamento a esse grupo na
conta de cada credor, a quem incumbe a responsabilidade de indicar os
respectivos dados bancários, conforme esclarecido na cláusula 9.1.1 adiante.

Proposta de pagamento: os credores desse grupo serão pagos de acordo
com o art. 54 da LRF17, sendo-lhes assegurado o recebimento do valor
integral de seus créditos em até doze meses após  a Data de Homologação.

Ressalta-se que havendo a inclusão de algum credor
trabalhista ao longo desse período de 10 (dez) anos, e sendo este sujeito aos
efeitos da Recuperação Judicial, o montante projetado reservado ao
pagamento da dívida será destinado prioritariamente para estes novos
credores trabalhistas, sendo pagos sempre 12 (doze) meses após a inscrição
da divida no Processo de Recuperação Judicial.

Atualização monetária e juros: os Créditos Trabalhistas serão atualizados e
remunerados pela TR - Taxa Referencial e acrescidos de juros pré-fixados de
1% (um por cento) ao ano, que começarão a incidir  a partir da Data de
Homologação. Os pagamentos de juros e atualização monetária ocorrerão
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juntamente com os pagamentos do principal e serão calculados aplicando os
índices propostos sobre o valor do crédito. Caso os índices propostos venham
a ser extintos, passarão a viger os novos índices que vierem a substituí-los.

7.3 DOS CRÉDITOS QUIROGRAFÁRIOS - CLASSE II

Forma de pagamento: as Recuperandas farão o pagamento a esse grupo de
credores na conta de cada credor, a quem incumbe  a responsabilidade de
indicar os respectivos dados bancários, conforme esclarecido na cláusula 9.1.1
adiante.

Proposta de pagamento: os Créditos Quirografários serão pagos com 80%
(cinquenta por cento) de deságio, em 18 (dezoito) parcelas semestrais,
vencendo-se a primeira em doze meses após a Data de Homologação, nos
seguintes percentuais devidos a cada credor;

PERCENTUAL

A SER PAGO

PERCENTUAL

A SER PAGOANO SEMESTREANO SEMESTRE

CARÊNCIASEMESTRE 1 SEMESTRE 1 5%

R$ 48.817,20 6° ANO SEMESTRE 21®ANO SEMESTRE 2 5%

SEMESTRE 1 5% SEMESTRE 1 5%

2° ANO SEMESTRE 2 5% 7® ANO SEMESTRE 2 5%

SEMESTRE 1 5% SEMESTRE 1 5%

3® ANO SEMESTRE 2 5% 8® ANO SEMESTRE 2 5%

SEMESTRE 1 5% SEMESTRE 1 5%

4® ANO SEMESTRE 2 5% 9° ANO SEMESTRE 2 5%

SEMESTRE 1 5% SEMESTRE 1 10%

SEMESTRE 25® ANO 5®/o 10® ANO SEMESTRE 2 10®/o

Atualização monetária e juros: os Créditos Quirografários serão atualizados e
remunerados pela TR - Taxa Referencial, acrescidos de juros pré-fixados de
1®^ (um por cento) ao ano, que começarão a incidir a partir da Data de
Homologação. Os pagamentos de juros e atualização monetária ocorrerão
juntamente com os pagamentos do principal e serão calculados aplicando os
índices propostos sobre o valor de cada parcela. Caso os índices propostos
venham a ser extintos, passarão a viger os novos índices que vierem a
substituí-los.

7.4 DOS CRÉDITOS COM GARANTIA REAL > CLASSE III

Forma de pagamento: as Recuperandas farão o pagamento a esse grupo de
credores na conta de cada credor, a quem incumbe  a responsabilidade de
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indicar os respectivos dados bancários, conforme esclarecido na cláusula 9.1.1
adiante.

Proposta de pagamento: os Créditos com Garantia Real serão pagos com
80% (cinquenta por cento) de deságio, em 18 (dezoito) parcelas semestrais,
vencendo-se a primeira em doze meses após a Data de Homologação, nos
seguintes percentuais devidos a cada credor;

PERCENTUAL PERCENTUAL

A SER PAGOA SER PAGOANO SEMESTRE ANO SEMESTRE

CARÊNCIA

CARÊNCIA

SEMESTRE 1 SEMESTRE 1 5%

1“ANO SEMESTRE 2 6® ANO SEMESTRE 2 5%

SEMESTRE 1 5% SEMESTRE 1 5%

2“ ANO SEMESTRE 2 5% 7® ANO SEMESTRE 2 5%

SEMESTRE 1 5% SEMESTRE 1 5%

SEMESTRE 23° ANO 5% 8''ANO SEMESTRE 2 5%

SEMESTRE 1 5% SEMESTRE 1 5%

4“ ANO SEMESTRE 2 5% 9“ ANO SEMESTRE 2 5%

SEMESTRE 1 5% SEMESTRE 1 10%

5'’ANO SEMESTRE 2 5% 10“ ANO SEMESTRE 2 10%

Atualização monetária e juros: os Créditos com Garantia Real serão
atualizados e remunerados pela TR - Taxa Referencial, acrescidos de juros
pré-fixados de 1% (um por cento) ao ano, que começarão a incidir a partir da
Data de Homologação. Os pagamentos de juros e atualização monetária
ocorrerão juntamente com os pagamentos do principal e serão calculados
aplicando os índices propostos sobre o valor de cada parcela. Caso os índices
propostos venham a ser extintos, passarão a viger os novos índices que vierem
a substituí-los.

7.5 CREDORES FORNECEDORES ATIVOS

PAGAMENTO ACELERADO

PROPOSTA DE

O êxito da presente Recuperação Judicial depende,
intrinsecamente, da continuidade da sua boa relação com fornecedores,
prestadores de serviços essenciais e Credores Estratégicos com termos
comerciais favoráveis para o desenvolvimento de suas atividades.

Desta forma, os credores fornecedores, prestadores de serviço
e financeiros detentores de Créditos Quirografários ou Real, que concederem,
em condições competitivas, novos fornecimentos e/ou novos serviços e/ou
novas linhas de crédito, desde que as condições sejam acordadas entre as
partes, serão pagos de acordo com a capacidade de geração de caixa das
Recuperandas e as condições de mercado, em termos  a serem ajustados
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-7contratualmente, sem prejuízo, contudo, do exato cumprimento das propostas
contidas nas cláusulas 7.2, 7.3 e 7.4.

8 REESTRUTURAÇÕES SOCIETÁRIAS

O Grupo Cruzeiro poderá realizar, no intuito de viabilizar o
cumprimento integral deste Plano, quaisquer operações societárias, tais como;
(i) cisão, incorporação, fusão e transformação da sociedade empresária, sendo
certo que tais operações poderão envolver quaisquer empresas do Grupo; (ii)
modifícaçâo do objeto social das Recuperandas, bem como qualquer outra
alteração nos seus atos constitutivos, inclusive alteração do capital social,
respeitadas as regras previstas no Código Civil, na Lei n° 6.404/1976 (Lei das
Sociedades Anônimas) e nas demais normas de direito societário vigentes à
época da operação; (íii) celebração de negócios jurídicos com investidores que
venham a possibilitar ou incrementar as atividades, por meio, inclusive, da
emissão de debêntures e outras medidas que possam resultar na alienação
parcial ou total do controle societário das empresas do Grupo D'Angelis, ou
ainda na alienação parcial ou total do(s) negócio(s) desenvolvidos, desde que
tais alienações sejam acompanhadas de medidas de reestruturação do(s)
negócio(s) remanescente(s) e que não impliquem a inviabilidade do
cumprimento do quanto proposto neste Plano.

f

9 DISPOSIÇÕES GERAIS

9.1 MEIOS DE PAGAMENTO

Os valores devidos aos credores, nos termos deste Plano,
serão pagos diretamente nas contas dos credores por meio da transferência
direta de recursos à conta bancária, por meio de Documento de Ordem de
Crédito (DOC) ou de Transferência Eletrônica Disponível (TED) ou Depósito
Bancário. O comprovante do valor creditado a cada credor servirá de prova de
quitação do respectivo pagamento.

9.1.1 INFORMAÇÃO DAS CONTAS BANCÁRIAS

Para a realização dos pagamentos, os credores devem
informar seus dados cadastrais atualizados e informações de conta bancária
para esse fim, mediante comunicação por escrito e com aviso de recebimento
(AR) endereçada às Recuperandas, com os dados completos para pagamento:
(i) cópia do contrato social; (ii) procuração do representante do crédito; (iii)
nome e número do banco; (iv) número da agência e conta corrente; (v) nome
completo ou nome empresarial; e (vi) C.P.F. ou C.N.P.J., a partir da Data de
Homologação deste Plano.
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Caso 0 credor não envie a carta com os dados para a
transferência, os valores devidos a este determinado credor permanecerão no
caixa das Recuperandas, até que este cumpra com tal procedimento, sendo
que o pagamento ocorrerá sempre trinta dias após  o recebimento desta, sem
ônus adicionais, como muita, correção monetária e juros, em razão de os
credores não terem informado tempestivamente suas contas bancárias. Neste
caso, a critério das Recuperandas, os pagamentos devidos aos credores que
não informarem as suas contas bancárias poderão ser realizados por meio de
depósito judicial.

Os pagamentos não realizados em razão de os credores não
terem informado suas contas bancárias não serão considerados como evento

de descumprimento do Plano.

9.1.2 DATA 00 PAGAMENTO

Os pagamentos deverão ser realizados nas datas dos
respectivos vencimentos, tendo como base a Data de Homologação. Na
hipótese de qualquer pagamento deste Plano estar previsto para ser realizado
em um dia que não seja considerado dia útil, o referido pagamento deverá ser
realizado, conforme o caso, imediatamente no próximo dia útil.

9.2 COMUNICAÇÕES

Todas as notificações, requerimentos, pedidos e outras
comunicações ás Empresas, requeridas ou permitidas por este Plano, para
serem eficazes, devem ser feitas por escrito e serão consideradas realizadas
quando; (i) enviadas por correspondência registrada, com aviso de
recebimento, ou por courier, e efetivamente entregues: ou (ii) enviadas por e-
mail com comprovante de entrega, observando-se os dados de contato a
seguir:

Sociedades Empresárias: Posto Cruzeiro LTDA., Comercial de Combustíveis
Maximino LTDA. e Cruzeiro Express Loja de Conveniência EIRELI - EPP
Endereço: Av. Marechal Deodoro da Fonseca, n. 399, Centro, Município de
Janaúba/MG, CEP n. 39.440-000.
E-mail: financeiro@postocruzeirocombustiveis.com.br

9.3 DIVISIBILIDADE DAS PREVISÕES DO PLANO

Na hipótese de qualquer termo ou disposição do Plano ser
considerada inválida, nula ou ineficaz pelo Juízo da recuperação judicial, a
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validade e eficácia das demais disposições não serão afetadas, devendo as
Recuperandas proporem novas disposições para substituírem aquelas
declaradas inválidas, nulas ou ineficazes, de fornia a manter o propósito do
estabelecido neste Plano.

9.4 CESSÃO DE CRÉDITOS

Os credores concursais poderão ceder ou transferir livremente
os seus créditos contra as Recuperandas, desde que observadas as seguintes
condições: (i) que o crédito cedido, independentemente da cessão ocorrer por
lei ou por contrato, estará sempre sujeito aos efeitos do Plano, especialmente
em relação às condições de pagamento, comprometendo-se o credor cedente
a informar ao cessionário a condição do crédito, sob pena de ineficácia em
relação às Recuperandas; e (ii) a cessão somente terá eficácia, uma vez
notificada as Recuperandas, a fim de direcionarem os pagamentos previstos
neste Plano ao devido detentor do crédito.

9.5 DO DESCUMPRIMENTO DO PLANO

O Plano somente será considerado descumprido na hipótese
de mora no pagamento de 02 (duas) das parcelas previstas neste Plano de
Recuperação.

Eventual mora no descumprimento de qualquer parcela poderá
ser purgada no prazo de 30 (trinta) dias a contar da data de vencimento.

10 DISPOSIÇÕES FINAIS

O Plano ora apresentado deverá ser aprovado em eventual
assembléia ou nos termos do artigo 58 da Lei 11.101/2005.

A aprovação do Plano obrigará tanto as Recuperandas, quanto
os credores sujeitos à recuperação judicial, devidamente elencados nas listas
já apresentadas, bem como seus respectivos sucessores, a qualquer título e
implicará novaçâo de todas as obrigações sujeitas, nos termos e para os
efeitos propostos no presente Plano e, em consequência, a novação de todas
as garantias prestadas pela Recuperanda ou por terceiros, que serão
preservadas, obsen/ando os termos do plano (artigo 59 e incisos da Lei
11.101/05).

A partir da aprovação do plano, independente da forma, os
credores concordam com a baixa de todos os protestos, bem como anotações
em quaisquer cadastros restritivos de crédito, tanto da empresa Recuperanda
quanto dos eventuais avalistas constantes da cédula.
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Uma vez aprovado e após a sua homologação todas as
garantias dos créditos cessarão e serão baixadas. Caso não ocorra o
cumprimento do plano de recuperação, os credores titulares das garantias as
retomarão, na forma do art. 61, §2.®, da LRJ.

O Plano poderá ser alterado, independentemente do seu
descumprimento, em Assembléia Geral de Credores convocada para essa
finalidade, observados os critérios previstos nos artigos 45 e 58 da Lei de
Recuperação e Falência, deduzidos os pagamentos por ventura já realizados
em sua forma original.

Após a aprovação do plano, serão extintas todas as ações de
cobrança, monitorias, execuções, enfim, todas as medidas judiciais ajuizadas
contra as RECUPERANDAS e/ou coobrigados a qualquer título, sócios e/ou
terceiros ou avalistas, por dívidas sujeitas a este Plano.

Os créditos que tiverem origem em fatos geradores anteriores
ou que foram constituídos antes do ajuízamento do Pedido de Recuperação
Judicial que por quaisquer motivos não foram incluídos na Planilha de
Pagamento que instrui este Plano, e que se submetam ao processo de
recuperação judicial, serão pagos nas condições aprovadas para sua
classificaçâo/subclassificação, com exigibilidade iniciada a partir do mês
subsequente ao da sua habilitação.

Após a aprovação do plano, todos os valores retidos para
pagamento ou garantia dos créditos garantidos por penhor sobre títulos de
crédito, direitos creditórios, aplicações financeiras e valores mobiliários, serão
liberados em favor das RECUPERANDAS no prazo máximo de 5 (cinco) dias
úteis.

Por fim. fica eleito o foro de Janaúba para dirimir todas e
quaisquer controvérsias decorrentes deste plano, sua aprovação, alteração e o
cumprimento, inclusive em relação a tutela de bens e ativos essenciais para
sua implementação, até o encerramento da Recuperação Judicial.

Montes Claros, 11 de junho de 2017.

Sí^ia Batísfá Rocha
OAB/MG 103.580

lanNoraldino Rocha Machado

OAB/MG 8.117

ado
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LAUDO DE AVALIAÇÃO

CONTRATANTE: POSTO CRUZEIRO LTDA.

CNPJ: 19.571.243/0001-61

OBJETO:

AVALIAÇÃO DE IMÓVEIS. EQUIPAMENTOS E VEÍCULOS QUE CONSTITUEM
OS ATIVOS IMOBILIZADOS DA EMPRESA CONTRATANTE.

RESUMO DA AVALIAÇAO:

R$ 4.663.000,00VALORES DOS TERRENOS;

R$ 1.616.000,00VALORES DAS BENFEITORIAS (Construções):

R$ 370.000,00VALOR DOS EQUIPMANETOS E VEÍCULOS:

R$ 6.619.000,00VALOR TOTAL DOS BENS IMOBILIZADOS:

Rena ttista SilveiraI

Responsável Técnico
CREA/MG-143.347-D

Montes Claros, 12 de Junho de 2017.
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1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS
;V

O Posto Cruzeiro, constituído voltado para o comercio varejista de combustíveis e

loja de conveniência solicítou-nos a avaliação de seus bens imobilizados com a

finalidade de determinar o valor patrimonial atualizado para servir de subsídio para o

Plano de Recuperação Patrimonial.

O Processo de avaliação de ativo imobilizado consiste na determinação dos valores

de mercado dos bens, por meio de metodologias e técnicas consagradas das áreas

de engenharia de avaliações, bem como atribuição de seu valor residual de acordo

com aplicação e destinação posterior do bem ao período de utilização.

Durante as vistorias dos bens foi elaborado um relatório fotográfico, constituem no

Anexo 01 do laudo.

2. AVALIAÇÃO DO TERRENO NO CENTRO DA CIDADE DE JANAUBA / MG,
AVENIDA MARECHAL DEODORO DA FONSECA, 399,jr
2.1. METODOLOGIA

Em função das características peculiares do imóvel em estudo, o valor de venda

será apurado através da metodologia cientifica com utilização do método

denominado “COMPARATIVO DE DADOS DE MERCADO”, observando-se o

disposto na norma da ABNT, NBR 14.653-2, mais precisamente o item 8.2.

Assim a pesquisa for elaborada com estratégia de coletar dados de ofertas ou

transações de vendas realizadas nas imediações da localização do imóvel objeto da
lide, com amostragem restrita a terrenos similares ao avaliado, procurando-se

observar o maior grau de semelhança quanto aos seus atributos intrínsecos e

extrínsecos.

Os elementos da amostra apesar de similares não são idênticos, assim algumas
diferenças inevitavelmente existentes deverão ser tratadas, o que será feito através
de estudo isento de subjetividade mediante a utilização de tratamento
"CIENTIFICO”, seguindo os preceitos descritos no item 8.2.1.4 da NBR 14.623-2,

com uso da ferramenta de estatística ínferencial.

t

Isto é conseguido inferindo-se com os atributos da amostra uma equação de
mínimos quadrados, o que é feito através de programas próprios para essa
finalidade, particularmente sendo adotado no presente trabalho o aplicativo;
SisDEA.

2.2. CRITÉRIOS DE APLICACAO DA MODELAGEM

A modelagem realizada deverá permitir a avaliação de valor de venda de escritórios

dentro das características e limitações da amostragem.
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Ut-
Das características diferenciadas dos elementos da amostra (vide anexo 01),

procuramos explicar o comportamento variável dependente com relação àquelas

independentes ou explicativas, onde pudemos constatar que, aos níveis de

significância indicados para o grau de fundamentação atingindo no presente

trabalho, podemos montar um modelo com a seguinte formação, a saber;

VARIAVEL DEPENDENTE

Unitário terreno - preço de venda reduzindo de 5% quando oferta (atendendo item

8.2.1.3.5 da NBR 14.653-2) por m* de área de terreno. No caso de existência de

alguma benfeitoria na área o valor desta será extraído para obtenção de parcela

referente ao terreno.

VARIAVEIS INDEPENDENTES

EXPUCAÇAO

Área de terreno m*

NOME TIPO ESPRANÇA
INFLUÊNCIA

OE

ÁREA TERRENO QUANTITATIVA NEGATIVA

OBS; como a variável dependente é unitária em função da área, a variação
esperada da área é negativa (maior área»menos preço), seguindo lei universal de

economia chamada utilidade marginal.

EXPLICAÇÃONOME TIPO ESPRANÇA
INFLUÊNCIA

OE

DISTANCIA CENTRO QUANTITATIVA Área de terreno m* NEGATIVA

2.3. PESQUISA E CALCULO DOS COMPARATIVOS DE TERRENO

ESTUDO DE MERCADO

ÂREA TOTALCMDOS DBT. CENTRO CORREDOR VALOR TOTAL UNir hpo CIDADE BARRO ENDEREÇO OFEKTANTE/TELFOW

l^teOT 400.00 0.4S 1.00 4SO.000.00 1.20000 Teneno JsnsubafMG Centro Atenda Marechal Deodoro, 382 Edutfdo-(38)9911B3-7719

Atenida Edlecn BonHÕ
450.00 0,87 1.00 335.000,00 744,44te02 Terreno Jatauba/MG SdoGcnçalo Exata ánobiliaria - (38) 3821-1590

Guimertti. ao Mflo 572
Atenda Eifisan Bordão

500,00Lote 03 1,52 1,00 380.000,00 760,00 Terreno SioGcnçaloJanauba/MG Exata imobilaria - (38) 3B21-1S90
GumataBe, ao bdo 1136
Atetida Edilson BrandSÕ1.142,00 1,45 1,00 800.000.00 700,53Lota 04 Terreno Janaiii^G SágGonçalo Panela tmobiHM - (38)3821-1907
Giimrtei.K) lado 1018

450,00 0.32Lote 05 495.000.00 1.100,00 Terreno 3anauba/MG Centro Rua Sáo João da Pente, 185 Eduaido-{38)99t163-7719

550,00 0.61 577.500.00 1.050,00 TenenoLote 06 .lanaubalMG Centre Rua Amerteo Soatee, 645 Eduatdo-(3S)991163-7719

374.00 0,92 280.000,00 748,66 TerrenoLote 07 Janauba/MG Esplanada Rua Ko Preto, 28 Parela irabrliaria - (38) 3821-1907

450.00 0.4SLote 08 450.000,00 1.000,00 Teneno Janauba/MG CanttD Rua Bardo GorutiAa, 486 Edu9do-(38)991163-7719

360,00 0,83 300000,00 633.33 TenenoLote 09 Jenauba/MG SãoGonçak) Rua Cartas Aberto Rocha, 42 Panela niobtHana - (38) 3821-1907

670,00 0.52Loteio 5 5̂00,00 850,00 Teneno Janauba/MG Cantro fbia Barão Gonrtuba, 561 (38)9 91950950

1.264S0,H) 1,00 405.cn0,00 900,00 Teneno Janauba/MG CentroLote 11 Atenida Santa Monica, 77 Parrela imabnana • (38) 3821-1907
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COERENCIA:

O modelo apresenta correspondência com as expectativas teóricas do mercado,

com as tendências respondendo coerentemente com as variações de valorização e

desvalorização que seriam esperadas.

DIAGNÓSTICO:

Foram obtidos parâmetros que pennite seu enquadramento no GRAU II de

fundamentação, o modelo apresenta boa correlação (acima de 85%), Teste F e t-

student dentro dos parâmetros de norma (significância inferior a 20%), além disso

não há indícios de autocorrelaçâo dos resíduos e sua distribuição é NORMAL; as
correlações isoladas e influencia estão dentro do aceitável (menor que 80% nas

isoladas) e é boa a distribuição dos valores calculados X valores observados ao
longo da reta média.

GRÁFICO DE ADERENCIA (Valor Observado x Valor Calculado)

Obwrvado

HISTOGRAMA DE RESÍDUOS PADRONIZADOS X CURVA NORMAL PADRÃO
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Tipo: Dicotômica Isolada

Amplitude: 0 a 1

Impacto esperado da dependente: Positivo

Micronumerosidade: atendida.

> VALOR TOTAL

Tipo: Quantitativa

Amplitude: 280.000,00 a 800.000,00

Impacto esperado da dependente: Positivo

>  VALOR TOTAL

Tipo: Quantitativa

Amplitude: 700,53 a 1.200,00

Impacto esperado da dependente: Positivo

2.5. DO UNITARtO PARA O TERRENO AVALIANDO

O modelo deduzido se mostrou efíciente para avaliação de imóvel similar e na

região em que se localiza o avaliando e nas sua características,  assim;

Dados do imóvel avaliado;

* Área Terreno

♦ Distância Centro

Janaúba - ver figura abaixo).

1.640,30 m^ (área do avaliando)

464,43 m (distancia á Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 399,

©•>.
d* Janaúba

íí>

A»f

i
■  »

V

lOmIn
750m

Aw MaL Deodoro da Foitaeca, 399_

|| Janaúba-MO, 39440-000
■  <5 803609.-43 304963

?

<t
Medir distância

t  CitQue no mapa para aoxdonar ao aeu caminno

Di«ãncia total: 464.43 m (1.523.72 pés)

r.

h
f

Aplicando-se os parâmetros do avaliando no modelo, vem:
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Unitário = 2.849,313421 + 93.495,09385 / 1.640,30  - 337,9337309 * In (0,4643)
222,8896594 * 1 = R$ 1.051,98

Valores da Moda para 80% de confiança

Unitário Médio: R$ 1.051,98

Unitário Mínimo: R$ 991,21

Unitário Máximo: R$ 1.112,76

Precisão = GRAU I

Valores do campo de arbítrio f-t-ou* 15%)

Unitário Médio: R$ 1.051,98

Unitário Mínimo: R$ 894,19

Unitário Máximo: R$ 1.209,78

Uma vez que a amostra foi bem fechada na questão da similaridade com o

avaliando, o arbitramento dentro do campo estipulado por norma visa compensar

ainda alguns parâmetros não contemplados da modelagem.

Assim, iremos adotar para a presente avaliação o termo central do intervalo do

campo de arbítrio, assim:

Unitário terreno avaliado = R$ 1.051,98/m^

2.6. CÁLCULO DO VALOR DO TERRENO

Aplica-se o unitário determinado acima à área do terreno avaliando, assim:

Valor do terreno = R$ 1.051,98/m^ x 1.640,30 m^

Valor do terreno = R$ 1.725.568,51

Ou, arredondando:

VALOR DO TERRENO MATRÍCULA N<* 1.042

AVENIDA MARECHAL DEODORO DA FONSECA, 399

JUNHO/2017

R$1.726.000,00
(Hum Milhão e Setecentos e Vinte Seis Mil)
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3. AVALUU^AO do TERRENOiro CENTRO DA CfDADE DE JANAUBA fin
AVENIDA MARECHAL DEODORO DA FONSECA, 394

3.1. DO UNITÁRIO PARA 0 TERRENO AVALIANDO O modelo deduzido se
mostrou eficiente para avaliação de imóvel similar e na região em que se
localiza 0 avaliando e nas sua características, assim;

Dados do imóvel avaliado;

* Área Terreno

* Distância Centro

Janaúba - ver figura abaixo).

2.898,17 m* (área do avaliando)

482.07 m (distancia á Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 399,

«ipal /Win 4

%
w

•n

.'.

áP

m

10m)n
7SOfn

■S ^

»

Medir distância

CilQue no maoa pers adicionar eo seu ceminho

'  Distância total: 482.07 m (1S81.S9 pés)

Aplicando-se os parâmetros do avaliando no modelo, vem:

Unitário = 2.849,313421 + 93.495,09385 / 2.898,17  - 337,9337309 * In (0,48207) +
222,8896594 * 1 = R$ 1.002,97

Valores da Moda para 80% de confianca

Unitário Médio: R$ 1.002,97
Unitário Mínimo; R$ 991,21
Unitário Máximo: R$ 1.112,76

Precisão = GRAU I

Valores do campo de arbítrio f+ou- 15%l

Unitário Médio; R$ 1.002,97
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f
Unitário Mínimo: R$ 894,19

Unitário Máximo: R$ 1.209,78

Uma vez que a amostra foi bem fechada na questão da similaridade com o

avaliando, o arbitramento dentro do campo estipulado por norma visa compensar

ainda alguns parâmetros não contemplados da modelagem.

Assim, iremos adotar para a presente avaliação o termo central do intervalo do

campo de arbítrio, assim:

Unitário terreno avaliado = R$ 1.002,97/m^

3.2. CALCULO DO VALOR DO TERRENO

Aplica-se o unitário determinado acima à área do terreno avaliando, assim:

Valor do terreno = R$ 1.002,97/m2 x 1.640,30 m^

Valor do terreno = R$ 2.906.791,83

Ou, arredondando:

VALOR DO TERRENO MATRÍCULA N« 12.568

AVENIDA MARECHAL DEODORO DA FONSECA, 394

JUNHO/2017

R$ 2.907.000,00
(Dois MilhOes e Novecentos e Sete Mil)

4. AVALIACAO DAS BENFEITORIAS (Construções) NO POSTO CRUZEIRO

LOCALIZADO NA AVENIDA MARECHAL DEODORO DA FONSECA, 399.

4.1. CLASSIFiCAÇAO DAS EDIFICAÇÕES NA AREA DO POSTO.

No terreno avaliado há dois tipos de construções com idade aparente entre 2 a 15
anos, devido o seu estado de conservação:

>  Prédio administrativo tipo escritório médio sem elevador com 407,95 m^, onde

estão detém a loja de conveniência, oficina, lojas para alugueis e esoitórios,
com fato de construção = 1,656;

>  Coberturas de bombas de combustível padrão superior com 379,87 m^ e ilha

de tanque com concreto armado, com fator de construção = 0,456;

►  Pavimentação em bloco sextavado de concreto, com fator de construção =
0.10.
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4.2. PARÂMETROS DE CÁLCULO DAS CONSTRUÇÕES.

Para determinação do vator das construções foi adotado os coeficientes da Tabela

dos Valores de Edificações de Imóveis Urbanos do IBAPE, com a descrição e

classificação de cada uma das construções, vide anexo 02.

Foi considerada também na avaliação dos imóveis a questão da obsolescência o

que será feita pela tabela de “Ross-Heideck”, com os parâmetros indicados na

tabela a seguir;

Para determinação dos valores das construções adotaremos o valor do CUSTO DA

CONSTRUÇÃO NO ESTADO DE SÃO PAULO - CUB - SINDUSCON - SP, de
Maio de 2017, publicado no site do SINDUSCON/MG, que corresponde ao valor de
R$ 1.597,07 / para o padrão CSL-16.
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4.3. VALOR DA CONSTRUÇÃO

Valor da Construção = Área construída x Fator de construção x CUB x Fator Obsolescência
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/
1

CUB (R$/m»)

CSL-16

Fator

Obsolescência

Vaior da

Construção
Fator de

Construção
Area construídaBenfeitoria

RS 1.597,07 0,99 1.068.135,665Prédio Administrativo 407,95 1,656

266.963,019Coberturas Bomb^B 379,87 R$ 1.597,07 0,970,456

108.955,505Piso Concreto Aitnado 471,31 0,150 R$ 1.597,07 0,97

Pa^mentação em

Bloquete
R$ 1.597,07 107.444,379761,04 0,100 0,68

R$ 1.597,07Ilha de Tanque 91,440 0,456 0,97 64.261,717

RS 1.615.760,28ValorTotal

Concluindo, arredondando a soma das benfeitorias no interior do Posto Cruzeiro,

resulta no valor total de:

VALOR DAS BENFEITORIAS NO POSTO CRUZEIRO

JUNHO/2017

R$1.616.000,00
(Hum Milhão Seiscentos e Dezesseis Mil Reais)

5. AVALIAÇÃO DOS VEÍCULOS E EQUIPAMENTOS.

5.1. ESTADO DE CONSERVAÇÃO DOS BENS AVALIADOS.

Todos os equipamentos e veiculos que constituem os ativos da empresa foram

examinados e após a inspeção concluímos que o estado dos mesmos pode ser

classificado como “BOM".

Os equipamentos e veículos recebem de manutenção preventiva periodicamente,

pela necessidade natural de garantir o alto nível de prestação de serviço aos seus
clientes.

5.2. CRITÉRIOS E MÉTODOS DE AVALIAÇÃO ADOTADOS.

Para avalição dos bens foram adotados duas metodologias, a saber:

Primeira Metodologia: Determinação do valor de mercado de cada unidade em

estado de nova, e sobre este valor aplicou-se um índice de depreciação pelo tempo

de uso, considerando-se tempo de vida útil, valor residual, obsoletismo funcional de

equipamentos.
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t

A determinação do valor de mercado do bem em estado novo foi realizada pela

sistemática de consultas aos fornecedores, buscando sempre a similaridade ou a

igualdade, entre o equipamento cotado e o avaliando, junto ao comércio

especializado.

A depreciação dos “BENS AVALAIDOS" foi feita pelo processo matemático, em

função da idade real de cada um, seu estado de conservação e

intensidade/frequência de utilização. Quando não foi possível determinar a data de

aquisição, a depreciação foi estimada em função do estado de conservação em que

se encontrava o equipamento.

Desta forma adotou-se um método matemático que determina o  índice de
depreciação em função da variação dos principais parâmetros envolvidos na

valoraçâo de um bem usado, quais sejam; o valor de reposição, o estado de

conservação, o desgaste proporcional ao tempo real de vida, a vida útil provável, o

valor residual e ao obsoletísmo.

O método de cálculo aplicado na valoraçâo dos equipamentos foi o método

denominado “Método Linear”, cuja formula matemática que considera a depreciação

como uma função linear da idade de equipamento, variando uniformemente ao

longo de sua vida.

Para valores residuais (VR), adotamos em 10% do valor de uma maquina ou
equipamento novo, que correspondem normalmente ao valor residual no fim da vida

útil. E para os veículos adotamos 20% no final da vida útil.

Segunda Metodologia: Determinação do valor de mercado foi através da consulta

às formas especializadas no comércio de veículos  e equipamentos novos e usados

similares aos avaliados, vide fontes de consulta no anexo 03.

5.3. PLANILHAS DE CALCULO DAS MAQUINAS E EQUIPAMENTOS DO

POSTO.

Em função das características dos mesmos e seguindo as diretrizes acima, nas

folhas seguintes, apresentamos de forma simplificada a  descrição dos
equipamentos, na planilha de cálculo com os valores finais, já considerados os

estados de conservação e o tempo de vida útil restante de cada item, a saber;
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Escritório -19 Pav

Quant. Descrição Valor TotalValor UnitMarca

Calculadora R$ 22,50 R$3 Sharp 67,50

Computador RS 2.970,00 R$ 14.850,005 Samsung

ChornosMaquina Check- Pronto R$ 405,00R$ 405,001

R$ 585,00 RS 585,00Contadora de Cédulas1

Mesa planejada p/Escritorío Grande RS 585,00 RS 2.340,004 Art'mobilis

Mesa planejada Grande de reunião RS 495,00 R$1 Arfmobilis 495,00

RS 405,00Gaveteíro pequeno planejado Art’mobilis RS 1.620,004

RS 450,00 R$Cofre Grande1 RCH 450,00

RS 225,00 RS 2.025,00Cadeiras9

RS 108,00 RS 432,00Telefone de mesa4

RS 225,00 RS 225,00Aparelho de Fax1 Panasonic

RS 405,00 RS 405,00I mpressora Jato tinta1 HP

RS 369,00 RS 369,001 Impressora Laser M125 HP

RS 414,00 RS 414,00Impressora Cartão PllOi Zebra1

RS 225,00 RS 225,00Maquina de Datilografar1 Olivetti

RS 4.950,00 RS 9.900,00Ar Condicionado 36.000 Btus2 Fujitsu

Fujitsu RS 2.880,00 RS 2.880,00Ar Condicionado 18.000 Btus1

Nobreak RS 360,00 RS 360,001 Enerman

RS 675,00 RS 675,00Armário Grande Arfmobilis1

Escritório - Térreo

Quant. Descrição Valor Unitário Valor TotalMarca

Calculadora R$ RS1 General 22,50 22,50

Computador RS 2.970,00 RS 2.970,001 Samsung

Mesa planejada p/Escritorio Grande RS 585,00 RS 585,00Art'mobilis1

Mesa planejada p/Escritorío pequena

Gaveteíro planejado pequeno

RS 495,00 RS 495,001 Arfmobilis

RS 405,00 RS 810,00Art'mobilis2

Cofre Grande RS 450,00 RS 450,001 RCH

RS 180,00Cofre pequeno RS 180,001 RCH

RS 225,00 R$ 225,001 PABX Leucotron

Cadeiras RS 225,00 RS 675,003

RS 108,00Telefone de mesa RS 216,002

Rack RS 135,00 RS 135,001 IBM

RS 765,00 RS 765,00impressora laser 10201 HP

Sofas RS 315,00 RS 945,003

RS 2.880,00 RS 2.880,00Ar condicionado 18.000 Btus1 Fujitsu

Cortina de Ar RS 774,00 RS 774,001 Fujitsu
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Siti-AdwiinUtr»clo

Quant. DescrlçSo Vaior Unitário Valor TotalMarca

Calculadora R$1 RS 22,50Cassio 22,50

Notebook R$ 3.870,00 RS 3.870,001

Mesa planejada p/Escritorio Grande RS 585,00 R$ 585,001 Art'mobilis

Balcão grande R$ 495,00 R$ 495,001 Arfmobilis

Poltronas R$ 432,00 RS 1.296,003

R$ 567,00 RS 567,001 Impressora Laser XP431 Epson

RS 765,00 RS 765,001 Impressora laser P1102w HP

Frígobar R$ 225,00 R$ 225,001 Cônsul

RS 297,00Painel para TV Art'mobilis RS 297,001

RS 180,00 R$ 180,00Cofre pequeno1 RCH

RS 2-610,00 RS 2.610,00Ar Condicionado 12.000 Btus1 Fujitsu

RS 135,00 R$ 135,00Telefone de mesa1

Caixa

DescriçáoQuant. Valor Unitário Valor TotalMarca

Ponto mecânico RS 1.080,00 R$ 1.080,001 Dimep

Impressora Fiscal R$ 675,00 R$ 1.350,002 Bematech

Computadores RS 2.970,00 R$ 5-940,002 L6

Gaveteiro pequeno planejado R$ 225,00 RS 225,001 Arfmobilis

R$ 360,00Mesa para Escritório pequena Arfmobilis R$ 720,002

RS 360,00 RS 360,001 Nobreak Enerman

RS 6.300,00Automação de bombas RS 6.300,001 Horustech

RS 2.610,00 RS 2.610,00Ar condicionado 12.000 Btus1 Fujitsu

RS 774,00 RS 774,00Cortina de Ar1 Fujitsu

Cadeiras RS 225,00 RS 450,002
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R$ 56.700,00R$ 56.700,00Camara Fria Bear Cave1

R$ 9.900,00Ar Condicionado Imbutido 36.000 Btus R$ 4.950,002 Fujitsu

Fujitsu R$ 1.548,00Cortina de Ar R$ 774,002

R$ 585,00 R$ 585,00Balcão1 Arfmobilis

R$ 342,00 R$ 342,00Adega Arfmobilis1

R$ 405,00 R$ 405,00Balcão de equipamentos - 2,20 m1

R$ 405,00 RS 810,00Bancada de Lanches2

RS 405,00 RS 5.265,00Banqueta Alta13

RS 135,00 RS 135,00Dispensador de copos vertical

Estufa de Sanduíches (3 andares)

1

RS 630,00 RS 630,001

RS 630,00 RS 630,00Estufa de Salgados JR1

R$ 333,00 RS 333,00Kit Progr.Visual Salgados 2011

Estufa Neutra para Doces

1

RS 1.620,00 RS 1.620,001

R$ 450,00 RS 450,00Kit Visual Estufa Neutra 20111

RS 225,00 RS 225,00Furador de Embalagem ATM1

RS 270,00 RS 810,00Mesa interna redonda mármore3

RS 765,00R$ 765,00Medalhão AMPM 2011 - Grande1

RS 765,00 RS 765,00Medalhão Hamburg 2011 - Grande1

RS 765,00 RS 765,00Medalhão Gelados 2011 - Grande1

RS 315,00Estante para o depósito RS 3.465,0011

R$ 360,00 RS 360,00Forno de microondas1

RS 540,00 RS 540,00Forno elétrico para salgados

kit refrigeradores 2011

lixeira externa loja

Cooler energético

1

RS 1.530,00 RS 1-530,001

RS 135,00 RS 135,001

R$ 405,00 RS 405,001

RS 27,00 RSporta canudo

quadro de aviso

1 27,00

RS 90,00 RS1 90,00

RS 1.530,00refrigerador de cerveja Fricon

refrigerador frente de loja Fricon

freezer frente de loja Fricon

RS 3.060,002

RS 1.530,00 RS 7.650,005

R$ 1.620,00 R$ 3.240,002

RS 1.350,00refrigerador de retag ATM Fricon

freezer retaguarda porta cega Fricon

R$ 2.700,002

RS 900,00 RS 1.800,002

CPU (soft.remoto) RS 2.970,00 RS 8.910,003

R$ 225,00 R$ 450,002 monitor LCD

Pen drive RS RS1 45,00 45,00

No Break(lKVa) RS 360,00 R$ 1.080,003

R$ 315,00Impressora Desk Jet RS1 315,00

RS 2.700,00 RS 2.700,00HUB8 portas1

RS 360,00 RS 360,00Roteador Cisco 881w1

R$ 783,00 RS 783,00Patch Cord de 1,5 M1

RS 270,00 RS 270,00Leitor de codigo de barra (Cabo Y) 6220-471

Gaveta de dinheiro RS 180,00 RS 180,001

RS 162,00 RS 162,00Leitor de codigo de barras estacionário (PS2)1

I mpressora fiscal térmica Epson TM 88 - Brasil RS 315,00 RS 315,001

R$ 1.350,00R$ 1.350,001 TV 32 Samsung

R$ 360,00 RS 720,00Conversor RJ45 VGA2

Tapete azul - 2,00m X 2,50m - Manta vinílíca RS RS1 45,00 45,00

Conjunto 2 Antenas IPIRSHOP - Opcional RS 360,00 R$ 360,001
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Coiinlw

Valor UnitárioQuant. Descrição Valor TotalMarca

R$ 315,00armario pequeno planejado R$ 315,001 Arfmobilis

bebedouro R$ 1.080,00 R$ 1.080,001 Venancio

Fogareiro 2 bocas R$ 414.00 R$ 414,001

botijão R$ 90,00 RS1 90,00

Cquipwtwntoa do Posto

Quant. Descrição Valor UnitárioMarca Valor Total

Tanques 30-000 Bipartidos (20 e 10) R$ 4.500,00 R$ 9.000,002

R$ 2.250,00 R$ 4.500,002 Tanques 15.000 inteiro

RS 1.620,00Aferidor RS 1.620,001

Bomba Sextupla RS 23.400,00 RS 46.800,002 Wayne

Bomba Quadrupla RS 13.500,00 RS 40.500,003 Wayne

RS 9.000.00 RS 18.000,00Bomba Dupla2 Wayne

RS 2.700,00 RS 2.700.001 Filtro Foguetínho

RS 3.150,00 RS 3.150,00Filtro Prensa Diesel Puro Metaisinter1

Proveta 1.000 ml R$ 765,00 RS 765,001

Proveta 100 ml RS 225,00 RS 225,001

R$ 540,006 Densimetro RS 3.240,00

RS 180,00 RS 5.760,0032 Cameras

RS 1.260.00DVR para gravação RS 1.260,001

R$ 540,00 R$ 540,001 monitor

VBcmos

DescriçãoQuant. Valor Unitário Valor TotalMarca

R$ 2.932,001 Moto CG 125 FAN KS 2010 Placa HKX-7235 Honda R$ 2.932,00

Moto CG 150 Titan ESD 2015 Placa PXN-1559 RS 6.168,00 R$ 6.168,001 Monda

A somatória de todos os bens corresponde a R$ 369.500,50, que arredondando da:

VALOR TOTAL DE EQUIPAMENTOS E VEÍCULOS

JUNHO/2017

R$ 370.000,00
(Trezentos e Setenta Mil Reais)
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6. RESUMO DA AVAtTAÇÂO DE TODOS OS BENS.

VALOR DOS TERRENOS:

VALOR DAS BENFEtTORIAS (Construções):

VALOR DOS EQUIPAMENTOS E VEÍCULOS.

VALOR TOTAL DOS BENS IMOBILIZADOS...

R$ 4.633.000,00

R$1.616.000,00

R$ 370.000,00

R$ 6.619.000,00

ITencerramenTq]

Consta o presente Laudo de Avaliação de 17 (dezessete) páginas assinadas mais

anexos.

»ta Silveira

Responsável Técnico
CREA/MG-143.347-D

Ri

Montes Claros, 12 de Junho de 2017.

ANEXO 01 - DOCUMENTÁRIO FOTOGRÁFICO DOS BENS AVALIÁDOS
ANEXO 02 - FONTES DE CONSULTAS PARA APURAÇÃO DO VÁLOR DE MERCADO
ANEXO 03 - ART - ANOTAÇÁO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - CREA
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ANEXO 02 - FONTES DE CONSULTAS PARA APURAÇAO DO VALOR DE

MERCADO

Firo Tech Compressores & Unidades e Peças Ltda. Fone: (41) 3033-4041 -
Contato: Larissa

Ameg Brasil Ltda. Fone: (19) 3888-4000.

Refrigás Comércio de Peças Ltda.; (14) 2106-1500.

Refrigeração Dufrio. Fone: (85) 4042-0150.

Automatech Sistemas de Automação Ltda. Fone: (51) 4007-2108.

Tecnuseh de Brasil Ltda. Fone: (16) 3363-7000

Pratica Klimmaquip Indústria e Comércio Ltda. Fone: (35) 3449-1200.

Máximo Representações Eirell. Fone: (11) 3729-5209.

Zipac Distribuidora de Equipamentos Eletrônicos Ltda. Fone: (11) 3230-2755.

GPANIZ Indústria de Equipamentos para Alimentação Ltda. Fone: (54) 2101-
3400.

www.nowak.com.br Industria e Comercio de Maquinas (site).

Eletrofrio Refrigeração Ltda. Fone: (41) 2105-6000.

Cromo Steel Carrinhos e Equipamentos Ltda. Fone: (21)4063-5019.

FIPE - Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas.

Proinox Indústria e Comércio de Equipamentos para Cozinha Ltda. Fone (85)
3311-2900.

Record Máquina e Equipamentos Ltda. Fone: (85) 4011-2966.

Pensalab Equipamentos Industriais S.A. Fone: (11)5180-8300.

Interbombas Bombas e Equipamentos Ltda. Fone: (11) 3832-8002.

Bruler do Brasil Ltda. Fone (11)2119-1750.
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3 - TABELA DE COEFICIENTES - base RsN

A tabela abaixo vincula os coeficientes do estudo “VALORES DE EDIFICAÇÕES DE IMÓVEIS

URBANOS”, publicados pelo IBPAE/SP em nov/2006, diretaní>ente ao padrão construtivo ReN do

SINDUSCON/SP.

A TABELA ABAIXO SUBSTITUI as anteriormente publicadas.

INTERVALO DE

VALORESpadrAoCLASSE GRUPO
Máxim

MInImo Médio
o

1.1.1- Padrão Rústico 0,060 0,090 0,120
1.1-BARRACO

1.1.2-Padrão Símpléa 0,132 0,156 0,1B0

1.2.1- Padrão Rústico 0,360 0,420 0,460

1.2.2- Padrão Proletário 0,492 0,576 0,660

1.2.3- Padrão Econômico 0,672 0,786 0,900

1.2.4- Padrão Sim pies 0,912 1,056 1,200
1.2-CASA

1.2.6- Padrão Médio 1,212 1,386 1,560

1.2.6 -Padrão Supertof 1,572 1,776 1,980

1.2.7- Padrão Fino 1,992 2,436 2.680

1- RESIDENCIAL 1.2.8-Padrão Luxo Adma de 2,89

1.3.1- Padrão Econômico 0.600 0,610 1.020

Sem elevador 1.032 1,266 1,500
1.3.2-Padrão Simples

Com elevador 1.260 1,470 1.680

Sem elevador 1.512 1,746 1,980
1.3.3- Padrão Médio

1.3- APARTAMENTO 1,692Com elevador 1,926 2,160

Sem elevador 1,992 2,226 2,460
1.3.4- Padrão Superior

Com elevador 2,172 2,406 2.640

1.3.5- Padrão Fino 2,652 3,066 3,480

1.3.6- Padrão Luxo Acima de 3,49

2.1.1- Padrão Econômico 0,600 0,780 0,960

Sem elevador 0,972 1,206 1,4402.1.2-Padrão

Simples Com elevador 1,200 1>10 1.620

Sem elevador 1,452 1,656 1.860
2.1.3- Padrão Médio

2.1- ESCRITÓRIO Com elevador 1,632 1S36 2,040

Sem elevador 1,872 2,046 2.2202- COMERCIAL -

SERVIÇO -

INDUSTRIAL

2-1-4- Padrão

Superior Com elevador 2,052 2,288 2,520

2-1.5- Padrão Fino 2.532 3.066 3,600

2.1.8- Padrão Luxo Acima de 3,61

2.2.1- Padrão Econômico 0,240 0,360 0,480

2.2.2- Padrão Sfcnptea 0,492 0,726 0.960
2.2- GALPAO

2.2.3- Padrão Médio 0.972 1,326 1.680

2.2.4- Padrão Supeilof Adma de 1,69

3.1.1-Padrão SImplea 0.060 0,120 0.180

3- ESPECIAL 3.1- COBERTURA 3.1.2-Padrão Médio 0.192 0,246 0,300

3.1..3- Padrão Siyeriof 0.312 0,456 0,600

4



\

\

<\\^ ' •
RS CONSULTORIA - PERÍCIAS TéCNICAS DE ENGENHARIA  E AVALIAÇÕES PATRIMONIAIS

ANEXO 03 - ART - ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - CREA

R5 CONSULTORIA - PERÍCIAS TÉCNICAS DE ENGENHARIA  E AVALIAÇÕES PATRIMONIAIS
S(38) 9 9961-1 32S ^renatosilveiraperidas@gmail.comCNPJ: 1 4.9 1 2.662/Caa 1-42



ART.3858690 - Obra/Serviço lit^://servicos.crea-mg.ors.br/\^febCREA/art/ART\ísualÍ2aObraServico.aspx

C\\í.
T

Anol>(io de ReaponuMHdade Téoike - AJTT
Lei n* 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conielho Regional de Engenharia e Agronomia da Mina» Gerai*

CREA-MG Serviço

U58690
ART de Qbru

142017íluTilQlE

Situação da em 12/06/2017; Cadastrada

04 T4cBkeh.nera

RENATO BATISTA SILVEIRA

Titulo profiMiorei ESPECIALIZACAO: ENGENHEIRO OE SEGURANÇA OO

TRABALHO; ENGENHEIRO OE PRODUÇÃO

RhP 1#^eft22T

i7/D

ErrpreM conlretada;

i—a. Oiiiot au CtiiiUBte

/000141coniraunta: POSTO CRUZEIRO LTDA.

Logradouro: AVENIDA MARECHAL DEODORO OA FONSECA

ComplarTento:

Cidida JANAÚBA

celebrado em 1Contrato:

Tipo d« contratante PESSw^ JURÍDICA\eior: RS 2.500.00

t—a. BodoeeeObreieorvIco

Logredouro: AVENIDA MARECHAL DEODORO FONSBCA Nünero 399

Compiemonto.

OdMo: JANAOBA CEP-39440-000

Data da aildo: 12/06/2017 Prevedo de Hrrrirvo 1

vaior da Obra: R$ 2.500,00

Fitraldada: OUTRO

Proprietário: POSTO CRUZEIRO LT^ CNPJ: 19,574,243/0001-61

Téi

Quantkiacle Unidade

iUASSISTÊNCIA DO ■ROS FINS 5000,00 m*

GoifekBSo aMvMadfe^^oilcas

4^
Apóa a o pf oflssteirtal deveiS proceder a baixa desta ART

-f. em»dadadaelmi

SEM tNDCAÇAO OE ENTDADE OE CLASSE

r-».

Área de Atuação: BENEFICIAMENTO;

1 de 1 12/06/2017 09:23



Guia 41586590003803115 http;//servicos.crea-mg.org.br/n3tcgi/AtendeWeb.exe/CREA/GU]3Va4P^

LL.
O

CREA-MG Retíbi^'
do

Sacado

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA OE l«mAS GERAIS

Av.Mvares Cabral. 1600 - CEP: 30170.001 Fone: (31) 3299.8700 - FAX: (31)3299.8720 - Beb Hori2Dnte/MG

Cedent»

CONSELHO REGONAL DE ENGENHARIA E

AGRONOMIA DE MUAS GERAS -CNPJ 17254.509/0001-63

Agéncia/Còdiga Gadenie

3.394-4/00005780-0

Vencimento

22/06/2017

Sacado

RENATO BATISTA SLVERA

NJman) do docvnanto

4586590003803115

Noaao núnaro

04586590003603115

Quanbdade OQVaior (>) vaior do documemo

81,53

(-)Oaduç#oMoeda

RS (Real)

<•) Outroa valoraa (=) \Wor cobrado

Demonstrativo

ART NACIONAL: PROFESONAL: MG-143347/D

TIPO: OBRA/SERVCO - NOVA ART-NUMERO: 14201700000003858690

ATENCAO: NAO RECEBER APOS A DATA DE VENCMENTO.

1AVIA

00194.58652 90458.659001 03803.115215 2 00000000008153

^Banco DO Brasil 001-9 00194.58652 90458.659001 03803.115215 2 00000000008153

Local da Pagamento

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO DO SBTEMA DÊ COMPENSAÇÃO

Vencimento

22A)6/2017

Cadente

CREA-MG - CONS. REG. DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DE MG

AgAncia / Código Cadenie

3.394-4X)000578CM)

Número do Documento

4586590003803115

Eepècie Documento Aceita Data Procassamanto

12/06/2017

Data Documento

12/06/2017

Nosso Numero

RC N 04586590003603115

'CaitenM Conta/Respo. Quantidade \Mor 1 (=) NWor Documento

R$ (Real)18 X 81,53

hstruçóaa 2(-) Deaconto/Ababmento

ART NACIONAL: PROFESONAL: MG-143347/D

3(-) Outras DadutAaa

TFO: OBRA/SERVCO - NOVA ART - NUMERO: 14201700000003858690

4(*) U>ra/MiRaATENCAO: NAO RECEBER /LPOS A DATA DE VENCMENTO.

IA VIA
St*) Outroa Acrécanoa

6(*) \«lorCabr«do

Sacado.

RENATO BATBTA SLVERA

RUA JOVMANO RAMOS , 88 - APT302 - SAO JOSE - 39400347 - MONTES CLAROS / MG
Sacador/Avaista:

Autenticação Mecânica Ficha de Compensação

1 de 1 12/06/2017 09:24
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Laudo de Viabilidade Econômica e

Financeira do Grupo Cruzeiro

Montes Claros, Junho de 2017.
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1 CONSIDERAÇÕES GERAIS

A RS Consultoria foi contratada pelo Posto Cruzeiro LTDA.
para elaborar o laudo econômico-financeiro, no qual o resultado é representado
pelos demonstrativos de “Projeções de Resultados”  e “Projeções de Fluxo de
Caixa”, e se torna parte integrante do Plano de Recuperação Judicial, a ser
apresentado nesta data à 2® Vara da Comarca de Janaúba - MG, como parte
do processo de recuperação judicial n° 0014242-48.2017.8.13.0351.

Os demonstrativos de projeções de resultado e de fluxo de
caixa apresentados no presente laudo econômico-financeiro tratam sobre
sociedades COMERCIAL DE COMBUSTÍVEIS MAXIMINO LTDA., inscrita
CNPJ sob 0 n. 10.499.519/0001-10; CRUZEIRO EXPRESS LOJA DE
CONVENIÊNCIA EIRELI - EPP, inscrita no CNPJ n. 17.910.279/0001-87; e,
POSTO CRUZEIRO LTDA. inscrita no CNPJ sob o n. 19.574.243/0001-6,

neste laudo econômico-financeiro, como

as

no

doravante denominadas,
"Recuperandas” ou “Grupo Cruzeiro”.

1.1 ESCOPO

Este laudo econômico-financeiro tem por propósito preparar
projeções de resultado e de fluxo de caixa do Grupo Cruzeiro, fornecendo
subsídios para suportar o Plano nos aspectos das projeções econômico-
financeiras, conforme exigido pela Lei de Recuperações e Falências n°
11.101/05, artigo 53, inciso III. Nenhum outro objetivo pode ser tácito ou
deduzido, sendo este documento destinado exclusivamente para a finalidade
ora descrita.

as

1.2 ABRANGÊNCIA E RESTRIÇÃO DO TRABALHO

A participação e o trabalho técnico desenvolvido pela RS
Consultoria neste laudo econômico-financeiro deu-se através da elaboração
das projeções econômicas e financeiras de acordo com informações, dados e
premissas disponibilizadas pelo Grupo Cruzeiro, bem como fatos históricos,
informações macroeconômicas e de mercado. Essas informações foram
utilizadas na projeção de resultado econômico-financeiro. Tais informações
indicaram as fontes de recursos e as melhores estimativas possíveis para
viabilização do Plano, assim como demonstraram o potencial de geração de
caixa do Grupo Cruzeiro e, consequentemente, a capacidade de amortização
da dívida.

Ressalta-se que a RS Consultoria não atua como perita,
auditora, contadora, testemunha, gestora, nem mesmo produz compilação,
revisão, validação ou qualquer outra qualidade que gere responsabilidade
pelas informações trazidas neste laudo econômico-financeiro, uma vez que as

Página 3 de 12



projeções foram elaboradas apenas com base em informações do próprio
Grupo Cruzeiro.

A responsabilidade da RS Consultoria em sua atividade
profissional de prestação de serviços não inclui opiniões, garantias, gestão ou
aprovação em relação aos sistemas de controle interno e  informações
econômicas e financeiras do Grupo Cruzeiro. É pressuposto fundamental que
todas as informações fornecidas pelas Empresas, seus sócios, gestores e
empregados para a execução dos trabalhos ora propostos foram verdadeiras,
precisas e completas.

Deve-se notar que os resultados projetados contêm estimativas
que envolvem riscos e incertezas quanto à sua efetivação, visto que dependem
parcialmente de fatores externos à gestão do Grupo Cruzeiro, tendo, portanto,
caráter incerto, cabendo o esclarecimento de que eventualmente poderá
ocorrer diferenças entre os resultados projetados  e os resultados futuros

As projeções foram realizadas com base nas informações
históricas e nas perspectivas do próprio Grupo Cruzeiro em relação ao
comportamento de mercado, faturamento, custos de aquisição de mercadorias
e valores do passivo inscrito no processo de recuperação judicial.

Assim, mudanças nas conjunturas econômicas,
internacionais, inclusive no caso de implementação das medidas de
reestruturação contidas no Plano, não constituem qualquer garantia quanto
resultados efetivos e reais a serem atingidos pelo Grupo Cruzeir, portanto, a
RS Consultoria não se responsabilizará, em nenhuma hipótese, pela falta de
realização efetiva das referidas projeções, bem como no comportamento das
proposições consideradas, que refletirão nos resultados apresentados neste
laudo econômico-financeiro.

reais.

nacionais e

aos

As conclusões aqui apresentadas são resultantes da análise
além de projeções

macroeconômicas e de mercado, assim como sobre performance e resultados
decorrentes de eventos futuros, e estão sujeitas às seguintes considerações:

a) O Laudo ora apresentado envolve questões de julgamentos
objetivo e subjetivo face à complexidade das análises dos dados e informações
e às fontes de informações consultadas:

b) Nenhum dos sócios ou profissionais da RS Consultoria tem

para
a execução deste trabalho não foram baseados e não têm qualquer relação
com os valores aqui reportados, assim como não são variáveis em função
destes:

dos dados e informações do Grupo Cruzeiro

qualquer interesse financeiro no Grupo Cruzeiro. Os honorários estimados

c) Este Laudo foi preparado com a finalidade de avaliar a
viabilidade das Empresas no âmbito do seu Plano e  a RS Consultoria não é
responsável perante terceiros por qualquer ato ou fato decorrente da
utilização para qualquer outro fim que não o aqui declarado;

sua
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